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Introdução  

 

Este estudo é parte das investigações do projeto de tese "Círculos Restaurativos de 

Justiça: Olhares Discursivos sobre Patriarcado, Regulações e Tensões de Gênero2" vinculado 

ao Programa de Pós Graduação em Letras, Linguagens e Representações da Universidade 

Estadual de Santa Cruz. Realizou-se uma pesquisa etnográfica no Centro Judiciário de 

Solução de Conflitos (CEJUSC) de Ilhéus, que promove o projeto “Encontros e Diálogos”, 

focado em grupos reflexivos para homens acusados de violência. Os participantes desta 

pesquisa incluem os homens acusados e os facilitadores de Justiça Restaurativa do projeto. 

O presente resumo expandido centra sua abordagem na análise das entrevistas 

aplicadas com seis facilitadores no período de maio a agosto de 2024, adotando uma 

estratégia metodológica qualitativa e recorrendo à análise de conteúdo, conforme a 

perspectiva de Bardin (2016). As entrevistas evidenciaram que a perpetuação da violência de 

gênero é profundamente influenciada por fatores culturais, religiosos e históricos. Conforme 

os dados obtidos, aspectos como o patriarcado e a cultura machista, juntamente com a 
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influência religiosa, são cruciais na legitimação da violência contra as mulheres, como 

destacado por Balbinotti (2018). 

Observou-se que essas influências moldam as atitudes e comportamentos dos homens 

participantes dos círculos, muitos dos quais internalizam tais normas desde a infância. 

Ademais, experiências em lares violentos e a normalização da violência doméstica como 

mecanismo de controle contribuem para reforçar esse ciclo de violência, segundo Sant’Anna 

(2017). 

 

Objetivo  

      O objetivo deste estudo é analisar como fatores culturais, históricos e religiosos 

influenciam a perpetuação da violência de gênero na percepção dos facilitadores de Justiça 

Restaurativa, explorando a relação entre patriarcado, religião, história familiar e a 

legitimação da violência entre os participantes dos círculos. 

 

Métodos  

 

Este estudo adotou uma abordagem etnográfica e qualitativa, envolvendo seis 

facilitadores de Justiça Restaurativa que conduzem círculos de diálogo com homens acusados 

de violência doméstica, no Centro Judiciário de Solução de Conflitos e Cidadania (CEJUSC) 

de Ilhéus, Bahia. Utilizou-se entrevistas semiestruturadas como instrumento de coleta de 

dados, buscando compreender as percepções dos entrevistados sobre os acusados e as 

recorrências em suas narrativas acerca das tensões nas relações de gênero. 

Para a análise dos dados, empregou-se a Análise de Conteúdo, uma metodologia 

consolidada para investigação qualitativa. Segundo Bardin (2016), essa técnica possibilita a 

sistematização dos dados através da identificação de temas emergentes. As entrevistas foram 

meticulosamente transcritas, organizadas e codificadas em categorias como "Patriarcado", 

"Religião" e "Histórico Familiar". 

Essa abordagem permitiu captar as regularidades discursivas e identificar os principais 

fatores culturais que moldam o comportamento dos participantes dos círculos. Além disso, foi 

possível comparar as percepções dos facilitadores sobre a influência desses fatores na 

justificação e na perpetuação da violência de gênero, conforme indicado por Bardin (2016) e 

Sant’Anna (2017). 

 

Resultados e Discussão  

         A análise dos discursos dos facilitadores revelou que o patriarcado e a cultura machista 
são fatores predominantes que sustentam as atitudes violentas entre os participantes dos 
círculos. A visão de que o homem detém poder sobre a mulher está profundamente enraizada 
na cultura local, especialmente na região de Ilhéus, onde a herança do coronelismo ainda 
influencia as relações de gênero. Essa tradição, segundo os facilitadores, molda as dinâmicas 
familiares e legitima o controle masculino sobre as mulheres. Muitos homens justificam seus 
comportamentos violentos com base na ideia de que o homem "manda na casa", reforçando a 
visão patriarcal de que a violência é um meio legítimo de controle. 
          Outro ponto destacado pelos facilitadores foi o uso da religião como justificativa para a 
submissão feminina. Alguns participantes dos círculos mencionaram que, de acordo com os 
ensinamentos religiosos recebidos, a mulher deve ser submissa ao homem. Essa visão 
contribui para a manutenção da estrutura patriarcal, legitimando a violência como uma forma 
de assegurar o controle. Essa justificativa religiosa torna-se uma barreira significativa para a 
conscientização dos homens sobre a gravidade de seus atos violentos, perpetuando o ciclo de 
abuso. 
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      A história familiar também desempenha um papel importante na formação dos 
comportamentos violentos. Muitos dos homens que participam dos círculos cresceram em 
lares onde a violência era normalizada, o que moldou suas percepções de gênero e relações de 
poder. A exposição à violência desde a infância leva esses homens a reproduzirem 
comportamentos que vivenciaram, perpetuando a violência de geração em geração. Esse 
padrão se manifesta nas falas dos facilitadores, que relatam como os homens frequentemente 
justificam seus atos de violência com base no histórico familiar, alegando que "sempre foi 
assim" em suas famílias. 

Por fim, a legitimação cultural da violência foi outro tema recorrente nas entrevistas. 
Muitos participantes acreditam que têm o direito de exercer poder sobre suas parceiras, e a 
violência é vista como um meio legítimo de manter esse controle, especialmente quando as 
mulheres desafiam as normas patriarcais. Os facilitadores relataram que essa percepção é 
comum entre os homens que participam dos círculos, tornando difícil romper com a cultura de 
violência. A violência é frequentemente normalizada como uma resposta às dificuldades 
econômicas e sociais, sendo considerada parte do cotidiano de muitas comunidades.   
 

Conclusão  

A análise do impacto cultural na perpetuação da violência de gênero revela uma 

intrincada rede de fatores que reforçam atitudes violentas entre os participantes dos círculos 

de Justiça Restaurativa. O patriarcado, profundamente enraizado em tradições históricas 

como o coronelismo, junto com a visão machista, continua a moldar as relações de poder, 

legitimando o controle masculino sobre as mulheres. A religião, quando utilizada para 

justificar a submissão feminina, agrava ainda mais essa dinâmica, oferecendo uma base moral 

para a violência. Além disso, a reprodução de comportamentos violentos, transmitida de 

geração em geração nas famílias, consolida a normalização da violência como uma resposta 

aceita a desafios e conflitos nas relações domésticas. A legitimação cultural da violência, 

fortemente presente no discurso dos homens, destaca a dificuldade de romper com essas 

normas e desafiar as práticas violentas. Embora o projeto "Encontros e Diálogos" ofereça um 

espaço seguro para reflexão e possibilite mudanças de mentalidade, a desconstrução dessas 

crenças culturais exige tempo e um esforço contínuo. A transformação real nas atitudes dos 

participantes depende de uma abordagem que enfrente não apenas as questões individuais, 

mas também os sistemas culturais mais amplos que legitimam a violência de gênero. 
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